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47º WHC REUNIU MAIS DE 1.500 CONGRESSISTAS    
Edição do evento mundial realizada no Brasil foi sucesso de público e palco para inúmeras 
atividades, dentre elas o IHF AWARDS, premiação internacional que contou com duas 
instituições brasileiras entre os vencedores, dentre elas, uma de Goiânia.
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O Brasil recebeu a missão de realizar, por meio da Federação Brasileira de Hospitais 
(FBH), a 47ª edição do WHC, evento da International Hospital Federation (IHF). Tenho 
muito orgulho em dizer, enquanto presidente da FBH, que a missão a nós atribuída foi 
realizada com sucesso. O evento reuniu congressistas de várias partes do mundo, que 
puderam desfrutar de palestras, networking, painéis e outras atividades com os mais 
importantes nomes da gestão hospitalar no mundo.

Foi um deleite promover e participar deste momento tão enriquecedor para as nossas 
instituições e para o Brasil como um todo. Afinal, ganhamos todos com o conhecimento 
compartilhado, principalmente, nossos pacientes. Como o tempo não para, a gente 
segue firme na realização de outras ações que visam o fortalecimento da cadeia formada 
pelos profissionais da área da saúde. 

Na AHEG, os próximos meses até o final do ano guardam ainda experiências com o 
Encontro dos Gestores Hospitalares e as palestras promovidas pelo nosso Departamento 
de SCIRAS – todas estas atividades gratuitas para os nossos associados. 

Saiba mais sobre esses eventos nesta edição da Revista AHEG. 

Boa leitura!

Dr. Adelvânio Francisco Morato
Presidente da AHEG

MISSÃO CUMPRIDA
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Cerca de 1.500 congressistas 
prestigiaram a edição brasileira 
do 47º WHC 
Evento foi realizado no Rio de Janeiro, nos dias 10, 11 e 12 de setembro, e contou com uma extensa 
programação

A 47ª edição do Congresso Mundial de Hospitais, realizada 
de 10 a 12 de setembro, no Rio de Janeiro, atendeu as expec-
tativas e alcançou, com sucesso, os seus objetivos, tendo 
proporcionado uma programação de alta qualidade, urgente 
e necessária acerca do universo hospitalar, a um público de 
cerca de 1.500 pessoas, de vários países, de todos os con-
tinentes do planeta. O presidente da Associação dos Hos-
pitais do Estado de Goiás (AHEG), que é o atual presidente 
da Federação Brasileira de Hospitais (FBH) – realizadora do 
evento no Brasil ao lado da International Hospital Federation 
(IHF), o médico Adelvânio Francisco Morato acompanhou de 
perto cada momento do congresso, a começar pela cerimô-
nia de abertura, no dia 10, que foi conduzida por ele e pela 
presidente da IHF, Dra. Muna A. Tahlak. 

“Desde que o Brasil foi escolhido como sede deste con-
gresso, trabalhamos incansavelmente para organizar um 
evento à altura, repleto de conteúdos enriquecedores, deba-
tes e, acima de tudo, vivências transformadoras”, destacou 
Adelvânio Morato. O 47º WCH marcou o retorno do maior 
encontro do setor hospitalar global ao Brasil, depois de 15 
anos, e proporcionou aos participantes uma rica programa-
ção, com palestras, workshops e atividades práticas, além 
de ações extras, tais como as visitas guiadas em hospitais 
referência no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

Assembleia Geral da IHF 
Como membro do Comitê Executivo e do Conselho Gover-
namental da IHF, o presidente da AHEG participou, junto 
a outros membros do comitê, da Assembleia Geral da IHF. 
Na ocasião, pode traçar um perfil do país anfitrião do WHF, 
sobretudo, para que participantes e convidados de outras 
nacionalidades pudessem entender melhor o cenário da 
saúde no Brasil. “Somos um país com muitos desafios ainda 
a superar, principalmente pelas dimensões geográficas e 
pelas discrepâncias regionais, que nos levam a abrigar 
diferentes ‘Brasis’. Nossas peculiaridades, de norte a sul, 
de leste a oeste, exigem de nosso sistema de saúde uma 
flexibilidade e um repertório de ações que, ao longo das 
décadas, foram forjando as nossas expertises e aprendiza-
dos”, declarou. 

Ele emendou: “Somos uma nação com mais de 200 milhões 
de habitantes, que priorizou a saúde como um direito do 
cidadão e um dever do Estado. Um país que teve que apren-
der, com as suas próprias dificuldades, para criar uma expe-
riência riquíssima num setor tão essencial para o bem-estar 
social, que é a saúde”, disse ao destacar aos presentes sobre o 
quanto ainda a nação brasileira tem a aprender, mas também 
o tanto que tem “caminhado para construir um sistema de 

Sessão plenária da IHF com a presença da presidente da 
federação Muna A. Tahlak

Presidente da AHEG e da FBH, Adelvânio Morato discursa 
durante a cerimônia de abertura do congresso
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Gsaúde universal, integral e alinhado às reais necessidades da 
população”, ao citar, como exemplo, as campanhas de imuni-
zação em massa, os centros de transplantes de órgãos e de 
tratamento de câncer, e as ações de prevenção às doenças 
sexualmente transmissíveis, dentre tantas outras.

Um retrato do Brasil
Em mais de uma ocasião, o presidente da FBH e da AHEG 
pode trazer um retrato da saúde no Brasil aos participan-
tes. Segundo informações apresentadas por Morato, o setor 
hospitalar brasileiro é composto por mais de 7.300 estabe-
lecimentos, dos quais mais de 4.600 são da rede privada. “A 
maioria desses hospitais é de pequeno porte, com cerca de 
72% da rede contando com até 50 leitos e a maior parte dos 
estabelecimentos está localizada fora dos grandes centros 
urbanos. Pouco mais da metade realiza atendimentos pelo 
SUS. Isso significa que, atualmente, mais da metade dos aten-
dimentos hospitalares no Brasil é realizada por prestadores 
de serviços da rede privada, evidenciando a importância des-
ses hospitais para a sustentabilidade do sistema público”, 
enfatizou.

Para ele, um dos maiores desafios do setor é fortalecer essa 
rede e garantir que esses pequenos hospitais, que prestam 
atendimento pela rede pública e são essenciais para comu-
nidades em milhares de pequenas cidades, não apenas 
se mantenham em funcionamento, mas também tenham 
condições de ampliar e melhorar a assistência à população. 
“As despesas de consumo final com saúde no Brasil corres-
pondem a quase 10% do PIB, e é um dos setores que mais 
empregam no Brasil, com mais de 4 milhões de postos de 
trabalho, como também é um dos que mais pagam tribu-
tos, uma realidade que lutamos para transformar. Portanto, 
garantir o funcionamento desses pequenos estabelecimen-
tos é também uma forma de preservar milhares de empregos 
diretos e indiretos”, observou.

Representatividade
Além de ser uma experiência extremamente rica e trans-
formadora, a participação em um congresso de magnitude 
mundial traz, ainda, a possibilidade de inserção nos mais 
atuais debates sobre a saúde em voga na contemporanei-
dade. Ao ter o seu presidente como anfitrião do congresso, 
a AHEG consagra, assim, um lugar de destaque no cenário 
mundial, sempre com uma participação ativa nas discussões 
mais urgentes, colocando Goiás em situação privilegiada. 

Adelvânio Morato foi figura, se não central, importante em 
vários momentos do congresso, com destaque para a reunião 
do Conselho Governamental da IHF, para o Encontro VIP com 
participantes do congresso, para a Sessão FBH: Apresentando 
o Sistema de Saúde Brasileiro, o qual também contou com 
a presença do presidente do CONASS, dr. Fábio Baccheretti 
Vitor; para a Recepção Internacional de Genebra, oferecida 
pela IHF, dentre outras ocasiões, as quais envolveram pai-
néis, masterclass, reuniões de networking, sessões plenárias 
e paralelas e no Prêmio IHF 2024, o qual contou com dois 
hospitais brasileiros premiados. 

“Durante o congresso, tivemos a oportunidade de compar-
tilhar experiências, trocar aprendizados e, acima de tudo, 
somar esforços para avançar na inovação e no desenvolvi-
mento de hospitais em todo o mundo, com o objetivo final 
de oferecer uma assistência cada vez mais segura e efetiva 
para todos os pacientes. Encerramos o congresso com a cer-
teza de que os laços criados aqui, as ideias discutidas e as 
soluções compartilhadas irão reverberar por muito tempo, 
impactando positivamente o cuidado hospitalar em cada 
canto do mundo. Saímos daqui mais fortes, mais unidos e 
mais determinados a transformar a saúde, oferecendo um 
atendimento de excelência para todos que dele necessi-
tam”, declarou Morato em seu discurso de encerramento 
do congresso.

O WHC no Rio de Janeiro contou com inúmeros painéis, palestras e debates

 Crédito: Vagner Oliveira
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Duas instituições brasileiras estão entre 
os vencedores do Prêmio IHF 2024
Anúncio foi feito pela IHF durante a cerimônia de premiação anual realizada no 47º WHC. Prêmio 
celebra a excelência em liderança hospitalar e de saúde

O trabalho exemplar de hospitais de 23 países e territórios 
foi reconhecido por iniciativas que melhoram o nível, a quali-
dade e a sustentabilidade da prestação de serviços de saúde. 
O IHF Awards promove a troca de boas práticas em áreas-
-chave de liderança em saúde, sustentabilidade ambiental e 
inovação. Os finalistas foram selecionados nas sete categorias 
de premiação e ganharam prêmios de ouro, prata e bronze, 
bem como menções honrosas em cada categoria. 

Dentre eles, duas instituições brasileiras: o Hospital Estadual 
de Dermatologia Sanitária Colônia Santa Marta (HDS) – Agir, 
que ganhou em primeiro lugar na categoria Dr. Prathap 
C Reddy Excellence Award for Clinical Quality and Patient 
Safety, uma novidade este ano, a qual se propõe a homena-
gear hospitais por seus projetos ou programas inovadores e 
exemplares na melhoria da qualidade clínica e da segurança 
do paciente; e o Hospital Universitário de Lagarto, terceiro 
lugar no Seddiqi Holding Excellence Award for Social and 
Environmental Responsibility, que reconhece a excelência 
ou realizações excepcionais no avanço da responsabilidade 
social e ambiental.

A cerimônia ocorreu no Rio de Janeiro (Brasil) no Windsor 
Convention & Expo Center diante de um público de cerca de 
400 executivos internacionais de hospitais e saúde. A cerimô-
nia de premiação foi um destaque do 47º Congresso Mundial 

Reportagem de Katherine Bennett

de Hospitais, que reuniu cerca de 2 mil participantes de mais 
de 65 países e territórios.

Critérios da premiação
O Comitê de Prêmios, composto por líderes de saúde do 
mundo todo e presidido pelo Dr. Lawrence Lai, Membro 
Honorário da IHF, pontuou mais de 500 inscrições enviadas 
de 37 países e territórios. A pontuação para os seis Prêmios 
de Excelência é baseada em cinco critérios: originalidade e 
inovação; impacto pretendido; adaptabilidade e escalabili-
dade; rigor científico; e clareza. Para o Prêmio Grand Hospital, 
as inscrições foram pontuadas com base no sucesso geral em 
atingir as cinco dimensões da prestação de serviços de saúde 
(qualidade do serviço de saúde, experiência do paciente, 
resultados clínicos e equidade em saúde, eficiência de custos 
e bem-estar da força de trabalho), bem como na capacidade 
de sustentar seu sucesso e conquistas.

Os projetos e programas apresentados em cada inscrição 
reconhecem o trabalho inovador e impactante em hospitais 
em todo o mundo. Ao homenagear essas conquistas, os Prê-
mios IHF são um aspecto importante do compromisso da IHF 
com a troca internacional de conhecimento, promovendo 
boas práticas que melhoram o nível, a qualidade e a susten-
tabilidade da prestação de serviços de saúde.



47º WHC

7
 |

 R
E

V
IS

TA
 A

H
E

G

- Dr. Kwang Tae Kim Grand Hospital Award – reconhece hos-
pitais que se destacaram nas cinco dimensões da prestação 
de serviços de saúde: qualidade e segurança, experiência 
do paciente, eficiência de custos, bem-estar da força de 
trabalho e equidade e acesso à saúde.

Ouro: Chang Gung Memorial Hospital, Linkou (Taiwan).

Prata: Dammam Medical Complex (Arábia Saudita).

Bronze: Cotabato Regional and Medical Center (Filipinas).

Menções honrosas: Apollo Proton Cancer Centre (Índia), 
National University Hospital (Singapura), Aga Khan Hospital 
Dar es Salaam (AKHD) (Tanzânia), Al Amal Psychiatric Hospital 
(Emirados Árabes Unidos).

- Dr. Prathap C Reddy Excellence Award for Clinical Quality and 
Patient Safety – um novo prêmio para 2024 – homenageia hos-
pitais por seus projetos ou programas inovadores e exemplares 
na melhoria da qualidade clínica e da segurança do paciente.

Ouro: Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária Colônia 
Santa Marta (HDS) – Agir (Brasil).

Prata: ASL Piacenza, Hospital Guglielmo da Saliceto (Itália).

Bronze: Emirates Health Services (EHS) – Departamento de 
Cuidados Primários de Saúde (Emirados Árabes Unidos).

Menções honrosas: Prince Mohammed bin Abdulaziz Hos-
pital – Riad (Arábia Saudita), Jubail Health Network (Arábia 
Saudita), Dubai Health Authority (Emirados Árabes Unidos), 
Sheikh Shakhbout Medical City (Emirados Árabes Unidos).

- Prêmio de Excelência da American Hospital Association 
para Bem-estar dos Trabalhadores da Saúde – reconhece 
a excelência ou realizações excepcionais em garantir 
o bem-estar e a sustentabilidade dos trabalhadores da 
saúde.

Ouro: University of Pennsylvania Health System (Estados 
Unidos da América).

Prata: The Aga Khan University Hospital, Karachi (Paquistão).

Bronze: Corewell Health (Estados Unidos da América).

Menções honrosas: Tawam Hospital (Emirados Árabes Uni-
dos), National University Hospital (Singapura), The Medical 
City Hospital, Ortigas (Filipinas), Saint Louis University–Sacred 
Heart Medical Center (Filipinas).

- Prêmio Mastercard de Excelência Operacional Hospitalar 
– um novo prêmio para 2024 – reconhece o sucesso men-
surável em resultados operacionais e eficiências por meio 
de projetos, programas ou serviços.

Ouro: Unidade Local de Saúde de Santo António (Portugal).

Prata: CMP Medical Center (Polônia).

Bronze: National University Hospital (Singapura).

Menções honrosas: Emirates Health Services (EHS) – Depar-
tamento de Radiologia (Emirados Árabes Unidos), Prince 
Sultan Cardiac Center Qassim (Arábia Saudita), Northern 
Sydney Local Health District (Austrália), Groote Schuur Hos-
pital (África do Sul).

Conheça os vencedores
Os vencedores dos Prêmios IHF 2024 em cada categoria são os seguintes: 
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- Prêmio de Excelência em Liderança e Gestão do American 
College of Healthcare Executives – homenageia a excelência 
ou liderança e gestão excepcionais em hospitais ou organi-
zações de saúde.

Ouro: National Cardiovascular Center Harapan Kita 
(Indonésia).

Prata: King Saud Medical City (Arábia Saudita).

Bronze: Cromwell Hospital (Reino Unido).

Menções honrosas: Emirates Health Services (Emirados Ára-
bes Unidos), Fundació Assistencial Mútua Terrassa (Espanha), 
University Hospitals (Estados Unidos da América), Tondo 
Medical Center (Filipinas).

- Ashikaga-Nikken Excellence Award for Low-Carbon Heal-
thcare – reconhece hospitais que fizeram o progresso mais 
demonstrável nos últimos 12 a 18 meses em áreas-chave de 
estratégia e implementação de sustentabilidade.

Ouro: Fundació Sanitària Mollet (Espanha).

Prata: Cleveland Clinic Abu Dhabi (Emirados Árabes Unidos).

Bronze: vzw Maria Middelares (Bélgica).

Menções honrosas: Avenue Healthcare Limited (Quênia), CUF 
(Portugal), Apollo Hospitals (Índia), Hospital Clínica Bíblica 
(Costa Rica).

- Seddiqi Holding Excellence Award for Social and Environ-
mental Responsibility – reconhece a excelência ou realiza-
ções excepcionais no avanço da responsabilidade social e 
ambiental.

Ouro: Egypt Healthcare Authority (Egito).

Prata: Joseph’s Healthcare Hamilton (Canadá).

Bronze: Hospital Universitário de Lagarto (Brasil).

Menções honrosas: Fujairah Hospital (Emirados Árabes Uni-
dos), King Khalid Hospital Alkharj, Membro do Riyadh First 
Health Cluster (Arábia Saudita), King Abdulaziz Specialist Hos-
pital, Taif (Arábia Saudita), Mariano Marcos Memorial Hospital 
and Medical Center (Filipinas).

Os vencedores na categoria Ouro apresentaram seus pro-
gramas e projetos vencedores em uma sessão especial no 
World Hospital Congress. Os detalhes de cada uma das ini-
ciativas premiadas estão disponíveis online para inspirar líde-
res hospitalares e profissionais de saúde em todo o mundo, 
por meio do link: https://ihf-fih.org/what-we-do/ihf-awards/
ihf-awards-winning-stories/.

O IHF Awards 2025 será concedido no 48º World Hospital 
Congress em Genebra (Suíça) – marcando o 10º ano do pro-
grama IHF Awards. A chamada para inscrições será anunciada 
em fevereiro de 2025.

 Crédito: Vagner Oliveira
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GAs leis e sua importância

DEPARTAMENTO JURÍDICO

Após dúvidas relacionadas ao acordo coletivo e ao piso da Enfermagem, a assessoria jurídica elaborou 
este artigo para falar um pouco sobre as leis: como surgiram, para que servem e, principalmente, da 
importância de serem cumpridas

Por Leonardo Rocha Machado – OAB/GO 26.275 – Assessor Jurídico da AHEG

“A democracia é um regime político que está sempre em 
construção e nunca chega a um estado de perfeição”

As leis foram criadas para que as pessoas pudessem convi-
ver, determinando os direitos e deveres de todos, como a 
proibição de roubar ou de matar e a obrigação de se pagar 
impostos para a viabilização da construção de bens comuns, 
tais como hospitais, pontes e escolas. Por isso, ser cidadão é, 
também, conhecer nossos direitos e cumprir nossos deveres, 
saber das nossas leis, que são as "regras do jogo" e existem 
para garantir que a democracia e os direitos de todos sejam 
respeitados. Ao obedecer às leis, contribuímos para um 
mundo mais justo para todos.

No Brasil, a lei maior, a que está acima de todas, que consti-
tuiu o Estado Brasileiro e definiu a maneira como nos orga-
nizamos, é a Constituição Federal. Além dela, temos as leis 
nacionais, ou federais, que são aprovadas pelo Congresso 
Nacional e confirmadas pelo presidente da República. Há as 
leis estaduais, feitas pelas Assembleias Legislativas de cada 
estado e confirmadas pelo governador. Existem, ainda, as leis 
municipais, criadas pelas Câmaras de Vereadores e ratificadas 

pelos prefeitos; e as leis distritais, criadas pela Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal e sancionadas pelo governador do DF.

Justiça e igualdade
Para que haja justiça e igualdade no relacionamento entre as 
pessoas de qualquer grupo é preciso que existam regras de 
conduta preestabelecidas, e isso acontece também nas esco-
las, nos condomínios, nos sindicatos, nas associações e até 
nas famílias. O importante para que as leis sejam aceitas e as 
pessoas achem normal obedecê-las é que sejam justas e não 
criem privilégios que favoreçam um grupo em detrimento 
de outros, esclarecendo que mesmo que haja privilégios a 
lei tem que ser cumprida, até conseguir alterar a situação.

Nosso papel enquanto cidadãos é escolher, por meio do 
voto, representantes legislativos que sejam capazes de fazer 
leis justas e igualitárias. A democracia é um regime político 
que está sempre em construção e nunca chega a um estado 
de perfeição.

A AHEG, este ano, entendendo as demandas dos associa-
dos e na tentativa de influenciar nesse processo de criação 
de leis, contratou uma assessoria legislativa que tem como 
papel primordial os interesses dos associados. A assessoria 
acompanha todas as demandas que envolvem hospitais, 
emite relatórios, faz análise e tenta, dentro das possibilidades, 
impor o interesse dos associados na criação de leis estaduais 
e municipais no Estado de Goiás.

Portanto, vimos a importância das leis e podemos dizer que 
elas são o norte impositivo da sociedade e, ao cumpri-las, 
exercemos nosso papel de cidadão, contribuindo para a 
convivência dos indivíduos. Precisando alterá-la, dentro do 
Estado Democrático, devemos escolher nossos representan-
tes para fazer esta construção.
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32º Congresso Nacional das Santas 
Casas de Misericórdia e Hospitais 
Filantrópicos
Presidente da AHEG prestigiou evento que reuniu mais de mil participantes e 600 instituições 
filantrópicas

O presidente da Associação dos Hospitais do Estado de 
Goiás (AHEG) e também da Federação Brasileira dos Hos-
pitais (FBH), Adelvânio Francisco Morato, participou no 
dia 13 de agosto, no Centro Internacional de Conven-
ções de Brasília (CICB), da solenidade de abertura do 320 
Congresso Nacional das Santas Casas de Misericórdia e 
Hospitais Filantrópicos, o qual contou com cerca de 600 
instituições filantrópicas de todo o país e mais de mil 
participantes.

Durante três dias, o encontro reuniu importantes lideranças 
institucionais da saúde, dentre elas, especialistas, autorida-
des públicas e formadores de opinião que puderam debater 
o tema central: “Ações e Caminhos para a Transformação”. 
As discussões promovidas pelo Congresso tiveram como 
público-alvo os gestores de hospitais públicos e privados, 
presidentes, provedores, diretores e outros profissionais da 
área hospitalar. 

Foram 35 horas de conteúdo, ministrados por 37 palestrantes, 
que abordaram assuntos atuais, tais como “A Dinâmica da 
Inteligência Artificial e sua relação com o Capital Humano 
da Instituição de Saúde”, além de outras temáticas de grande 
relevância para o setor filantrópico, as quais envolvem 

estratégias e novos formatos de captação de recursos.

Homenagens
Adelvânio Francisco Morato ainda prestigiou o jantar de gala 
oferecido pela organização do congresso às autoridades e 
lideranças do setor, o qual contou com a presença do vice-
-presidente da República, Geraldo Alckmin; do presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira; e do presidente do 
Senado Federal, Rodrigo Pacheco, homenageados, na oca-
sião, em reconhecimento ao trabalho desempenhado em 
prol do desenvolvimento da saúde. 

A Confederação das Santas Casas de Misericórdia, Hospitais 
e Entidades Filantrópicas (CMB) congrega 18 federações 
estaduais e 1.814 hospitais sem fins lucrativos. Consolidadas 
como a maior rede hospitalar do país, esses estabelecimen-
tos respondem por mais de 50% da demanda dos atendi-
mentos de média e alta complexidade do SUS (Sistema 
Único de Saúde). Eles garantem empregos para mais de 
um milhão de pessoas e, em 800 municípios brasileiros, 
a assistência hospitalar é realizada unicamente por estas 
estruturas hospitalares.

 crédito: FBH
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15ª Convenção Brasileira de Hospitais
Um marco para a qualificação da saúde no Brasil, evento já tem data para a sua próxima edição, 24 
e 25 de julho de 2025, a ser realizado em Florianópolis, Santa Catarina

 crédito: FBH

Com informações da Federação Brasileira de Hospitais

A 15ª Convenção Brasileira de Hospitais, realizada pela Fede-
ração Brasileira de Hospitais (FBH), já tem data marcada para 
acontecer em 2025. O evento, que será realizado nos dias 
24 e 25 de julho no Centro-Sul, centro de convenções de 
Florianópolis, Santa Catarina, promete reunir mais de 1.500 
participantes, entre executivos, gestores hospitalares, líderes 
do setor de saúde e representantes de diversas instituições 
nacionais e internacionais.

Com o apoio da Associação dos Hospitais do Estado de Santa 
Catarina (AHESC) e da Federação dos Hospitais Filantrópi-
cos do Estado de Santa Catarina (FHESC), a Convenção de 
2025 será um marco na promoção da qualificação da rede 
hospitalar brasileira, com foco na sustentabilidade, inova-
ção e excelência nos serviços de saúde. O evento, que ao 
longo dos anos se consolidou como um dos maiores e mais 
importantes encontros do setor, é um espaço de troca de 
conhecimento, experiências e boas práticas, essenciais para o 
desenvolvimento contínuo do segmento hospitalar no Brasil.

Uma trajetória de sucesso
A Convenção Brasileira de Hospitais tem uma longa e respei-
tável trajetória. Sua 11ª edição, realizada em 2016, marcou 
a retomada do evento em parceria com a Associação dos 
Hospitais do Estado do Paraná (AHOPAR), em Curitiba. Em 
2018, a 12ª edição ocorreu em Goiânia, reunindo mais de 
1.200 participantes, consolidando ainda mais o prestígio da 
convenção. Já em 2019, a 13ª edição, realizada em Salvador, 
ultrapassou as expectativas ao atrair mais de 1.500 pessoas, 
fortalecendo seu papel como plataforma de intercâmbio 
para líderes do setor.

A edição de 2023, a 14ª Convenção, realizada no Rio de 
Janeiro em parceria com a Associação dos Hospitais do 
Estado do Rio de Janeiro (AHERJ), seguiu essa trajetória de 
crescimento e impacto, também contando com mais de 
1.500 participantes, reforçando o papel da FBH como uma 
entidade chave na defesa e evolução da saúde hospitalar 
no Brasil.

Expectativas para 2025
Com uma programação que abrange palestras, workshops, 
mesas-redondas e exposições, a 15ª Convenção será o prin-
cipal palco de discussões sobre os desafios e oportunidades 
no setor hospitalar, incluindo temas como inovações tecno-
lógicas, gestão de custos, sustentabilidade e políticas públi-
cas para a saúde. A expectativa é que o evento impulsione 
novas iniciativas para o fortalecimento do sistema hospitalar 
brasileiro, estimulando o diálogo entre os diversos atores que 
compõem esse ecossistema.

Organizado pela Viva+ Comunicação Editora e Eventos, 
que atua há mais de uma década junto à FBH, o evento 
contará com o apoio de importantes entidades e empresas 
patrocinadoras, além de ser acompanhado pela revista Visão 
Hospitalar, que há mais de dez anos realiza a cobertura dos 
principais acontecimentos do setor.

A 15ª Convenção Brasileira de Hospitais promete ser um 
evento de excelência, consolidando-se como o principal 
fórum de discussão sobre o futuro da saúde no Brasil e pro-
movendo, mais uma vez, o fortalecimento e qualificação da 
rede hospitalar em todo o país.
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EVENTOS

11º Encontro do Administrador 
Hospitalar do Estado de Santa Catarina

Visita ao HDS/ AGIR

Evento teve como tema “Olhando par ao Futuro: Desafios e Oportunidades na Gestão em Saúde”

Presidente e tesoureiro da AHEG, os médicos Adelvânio Morato e Fernando Honorato, 
respectivamente, visitaram a instituição que foi uma das vencedoras do Prêmio IHF

O presidente da Associação dos Hospitais do Estado de Goiás 
(AHEG) e também da Federação Brasileira de Hospitais (FBH), 
Adelvânio Francisco Morato participou durante os dias 11 
e 12 de julho deste ano do 11º Encontro do Administrador 
Hospitalar do Estado de Santa Catarina.

Promovido pela FEHOSC e pela AHCES, o evento, que cele-
brou o Dia do Administrador Hospitalar (14/7), foi realizado 
em Florianópolis (SC) e teve como tema “Olhando para o 
Futuro: Desafios e Oportunidades na Gestão em Saúde”. 
Durante dois dias, os participantes puderam participar de 
debates, palestras, networking e troca de experiências entre 
administradores, dirigentes e gestores das entidades que 
prestam relevantes serviços na área da saúde.

A convite do diretor de Ensino e Desenvolvimento do Ensino 
AGIR, José Antônio Cirino, o presidente e o tesoureiro da 
AHEG, Adelvânio Morato e Fernando Antônio Honorato, res-
pectivamente, visitaram, no dia 31 de julho, as instalações 
do Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária – Colônia 
Santa Marta/ AGIR, com o intuito de conhecer o projeto de 
Atenção Domiciliar.

A instituição foi premiada em primeiro lugar em uma das 
categorias do Prêmio IHF, cujos vencedores foram anuncia-
dos durante o 47º WHC, realizado no início de setembro, no 
Rio de Janeiro. 

Sobre o HDS
O Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária Colônia Santa 
Marta (HDS), administrado pela Agir desde 2013, é voltado 

para o cuidado do idoso e paciente crônicos, pautado nos 
preceitos universais de humanização.  A Unidade tem como 
missão acolher e prestar cuidados de excelência aos usuários 
do SUS, promovendo atendimento ambulatorial especiali-
zado, atenção domiciliar, internação prolongada e assistência 
integral aos pacientes moradores. 

Com uma gestão pautada nos valores Transparência, Huma-
nização, Inovação, Competência, Ética, Respeito, Responsabili-
dade, Eficiência, Credibilidade e Comprometimento, a Unidade 
se destaca ao oferecer múltiplos serviços. No âmbito da inova-
ção, o HDS implantou no final de 2021 a Unidade de Cuidados 
Prolongados (UCP), que dispõe de 14 leitos e o Serviço de 
Atendimento Domiciliar, denominado Saúde no Lar. Serviços 
compostos por uma equipe multidisciplinar e imbuída do sen-
timento de acolhida. O HDS atua também como uma unidade 
ambulatorial dispondo de várias especialidades médicas.
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ENCONTRO DOS GESTORES

O Encontro dos Gestores Hospitalares do 
Estado de Goiás de 2024 da Associação 
dos Hospitais do Estado de Goiás (AHEG) 
foi realizado no dia 17 de outubro, com 
o tema “Soluções e Inovação para a 
Redução da Tributação”, no auditório da 
Associação dos Hospitais do Estado de 
Goiás (AHEG). O evento contou com as 
palestras da administradora hospitalar 
executiva em saúde, Paula Muraro; e do 
sócio-diretor da Lobe Consultoria, Gildo 
França Jr. A presidente da Comissão 
Especial das Organizações Sociais e Filan-
trópicas OAB Nacional, Marcela Pithon, 
teve uma intercorrência de saúde e não 
pode comparecer. 

Acreditação e 
tributação
Quem abriu as palestras foi a administra-
dora Paula Muraro. Ela abordou sobre a 
Acreditação Hospitalar e seus impactos 
favoráveis na tributação. Dentre os bene-
fícios diretos apresentados pela espe-
cialista estão a qualidade e segurança, a 
otimização de recursos e os protocolos 
e processos. Além disso, ela citou alguns 
benefícios indiretos, tais como o acesso 
à incentivos fiscais, a redução de pas-
sivos e a melhor gestão financeira do 
estabelecimento, além da redução de 
custos tributários (IRPJ) em hospitais que 
operam em regime de lucro presumido 
(impostos sobre receitas).

“Hospitais acreditados têm um percen-
tual maior de repasse junto as prestado-
ras (Ipasgo, Unimed, Bradesco...)”, exem-
plificou, trazendo um case em que um 

estabelecimento aumentou em cinco 
vezes o repasse, passando de 1% para 
5%. “Parece pouco, mas em uma receita 
de R$ 60 milhões, isso é significante”, 
decretou. Segundo a especialista, o 
selo de Acreditação gera confiabilidade 
perante ao público e “puxa o estabeleci-
mento para um novo patamar. Não tem 
como dar errado”, pontuou. 

Ela finalizou a sua apresentação trazendo 
algumas bases legais que sustentam a 
redução de tributação para hospitais 
acreditados. Dentre elas a IN – RFB nº 
1.700/2017, a Lei nº 9.430/1996, a Lei 
nº 10.406/2002 e a Lei nº 8.080/1990. 
Em relação aos incentivos fiscais, citou: 
a equiparação hospitalar, o incentivo à 
inovação e tecnologia e também para 
as áreas estratégicas, as Parcerias Públi-
co-Privadas (PPPs) e os benefícios fiscais 
locais (ISS e ICMS).

Diagnóstico 

tributário
Gildo França Jr. deu sequência às apre-
sentações com o tema “Saiba como 
funciona e qual a importância de um 
diagnóstico tributário no segmento 
hospitalar”. Ele fez uma breve explanação 
sobre a diferença entre tributo e imposto 
(este é um dos tipos de tributo) e sobre 
como são divididos. 

“Para cada imposto que você paga 
existe uma obrigação acessória”, pon-
tuou. Segundo ele, os tributos são divi-
didos em “obrigações principais”, que 
são as guias as quais são pagas pelo 

Soluções e Inovação para a Redução 
da Tributação
Realizada no dia 17 de outubro, no auditório da AHEG, a programação contou com as palestras dos 
especialistas Paula Muraro e Gildo França Jr.

empresário, e as “obrigações acessórias”, 
que são as informações transmitidas 
para os órgãos fiscais. 

“No diagnóstico tributário, nós cruzamos 
os dois tipos de obrigações, principais e 
acessórias, analisando as possíveis incon-
sistências”, afirmou. Ele alertou os presen-
tes: “A cada momento um diagnóstico 
tributário se faz necessário”.

Sorteio e
bate-papo
O evento foi finalizado com um bate-
-papo com os palestrantes e um sor-
teio de um brinde, oferecido pela Mêve 
Hospitalar, uma das patrocinadoras do 
Encontro dos Gestores Hospitalares, 
evento que é realizado pelas Associa-
ção dos Hospitais do Estado de Goiás e 
organizado pela Viva+ Editora e Eventos 
a cada dois meses. Também patrocinam 
a iniciativa as empresas: Sicoob UniCen-
tro Br, Unimed Goiânia, Hospcom, TOTVS, 
Glix Química, IEPG Faculdade, 42 ADM, 
Fin-X, Forza Seguros e Brasil Vida. A 8SR 
Gestão & Valor em Saúde, o Grupo Ind-
com e a Federação Brasileira de Hospitais 
(FBH) são apoiadoras do evento. 

Vale lembrar que associados da AHEG 
podem participar gratuitamente, sendo 
necessária a confirmação de presença 
por meio de inscrição. Já para os não 
associados a taxa é de R$ 100,00. As 
vagas são limitadas e as inscrições 
podem ser feitas pelo e-mail aheg@
aheg.com.br ou pelo telefone (62) 
3093-4307.
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Coopanest Goiás: 50 anos de conquistas
Pioneirismo da instituição abriu caminho para o cooperativismo médico em todo país e para a 
valorização do médico anestesiologista.

Em 14 de outubro de 1974 surgia a pri-
meira cooperativa de anestesiologistas 
do País, a Cooperativa dos Anestesiolo-
gistas de Goiânia. Os objetivos iniciais 
eram valorizar e defender economica-
mente os médicos anestesiologistas. 
Unidos, descobriram que poderiam 
fazer muito mais pela categoria, pelos 
pacientes e pelo segmento da presta-
ção de serviços em saúde, não só em 
Goiânia, em Goiás, mas em todo Bra-
sil. Hoje, a Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas de Goiás, referência 
nacional em cooperativismo médico, 
comemora meio século de desafios 
vencidos e de inovação. Dr. Haroldo 
Maciel Carneiro, presidente da Coopa-
nest-GO fala sobre a trajetória da coo-
perativa e as expectativas para o futuro. 
(texto de abertura)

Qual a importância, para o coopera-
tivismo médico brasileiro, do pionei-
rismo da Coopanest-GO? 

A Coopanest Goiás desempenhou 
um papel crucial no desenvolvimento 
e consolidação do cooperativismo 
médico brasileiro porque, além das 
melhorias das condições de trabalho 
para os médicos anestesiologistas, 
estabeleceu um modelo de gestão 

que trouxe grandes benefícios para 
toda a classe médica e para o sistema 
de saúde. A estrutura criada melhorou 
a eficiência no atendimento e assegu-
rou um cuidado centrado no paciente 
o que se tornou um diferencial impor-
tantíssimo no mercado de saúde. Nossa 
cooperativa inspirou a criação de várias 
outras cooperativas médicas de diver-
sas especialidades ajudando a difundir 
a cultura do cooperativismo, criando 
uma rede de profissionais mais unida 
e comprometida com a excelência e 
equidade na prestação de serviços. 
Ou seja, o surgimento da Coopanest 
Goiás não beneficiou apenas os médi-
cos anestesiologistas goianos, mas 
instituiu um modelo de gestão susten-
tável e justo que prioriza a qualidade 
no atendimento e o cuidado com os 
profissionais contribuindo significati-
vamente para o avanço do cooperati-
vismo médico no Brasil.  

Quais as vantagens econômicas para 
os médicos anestesiologistas ao ade-
rir ao cooperativismo?

Ao fazer parte de uma cooperativa, o 
anestesiologista passa a fazer parte de 
um grupo que negocia coletivamente 
com hospitais, clínicas e planos de 
saúde, o que fortalece o que fortalece 
a posição das negociações e garante 
condições de trabalho mais justas e 
uma remuneração mais adequada. 
A cooperativa ainda pode oferecer 
proteção contra as oscilações de mer-
cado e os desafios econômicos que os 
profissionais autônomos enfrentam. 
Esta estabilidade é especialmente 
importante no ambiente da saúde em 
constante mudança onde a incerteza 
pode impactar negativamente a renda 
de quem atua de forma isolada. Outra 
vantagem econômica significativa é 
a possibilidade de participação dos 
resultados financeiros da cooperativa. 
Ao final de cada de cada período, os 

excedentes financeiros gerados pela 
cooperativa são distribuídos entre os 
cooperados de acordo com a partici-
pação de cada um na produção. Além 
dos lucros, no modelo cooperativista 
os custos operacionais e administrati-
vos são compartilhados entre todos os 
cooperados, o que reduz as despesas 
individuais e aumenta a eficiência na 
utilização dos recursos. 

Quais os desafios da Coopanest-GO 
para os próximos 50 anos?

Os próximos 50 anos apresentam à 
Coopanest-GO uma série de desafios 
que exigem planejamento estratégico, 
inovação contínua e capacidade de 
adaptação num cenário de saúde em 
constante mutação. A cooperativa 
precisará ser pró-ativa na defesa dos 
interesses de seus cooperados garan-
tindo que eles continuem a desfrutar 
de condições justas e favoráveis mesmo 
em um mercado cada vez mais desa-
fiador. A sustentabilidade será outro 
ponto de atenção. Com o recente foco 
global em práticas sustentáveis a Coo-
panest GO terá que incorporar prin-
cípios de sustentabilidade ambiental 
e social. O futuro trará ainda grandes 
desafios como a integração da inteli-
gência artificial com a prática médica, 
a personalização dos cuidados com a 
saúde e a necessidade de desenvolver 
novas formas de colaboração dos pro-
fissionais. E a resposta para todas essas 
questões é a capacidade de antecipar 
e responder assertivamente, mantendo 
um equilíbrio cuidadoso entre tradição 
e inovação, entre a manutenção de 
seus valores fundamentais e a adapta-
ção a novas realidades. Enfrentar esses 
desafios com determinação e visão 
estratégica será essencial para garantir 
que a cooperativa continue a prospe-
rar e desempenhar papel vital na saúde 
brasileira e na vida dos anestesiologistas 
cooperados. 

Dr.Haroldo Maciel Carneiro-Presidente 
da COOPANEST-GO






